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O
L4 Leste, do Shopping
Barra.  A obra é a segunda
parte do volume da mais de-
talhada biografia da freira bai-
ana que se tornou a primeira
santa brasileira. 

O livro chega três anos
após o lançamento do primei-
ro exemplar do volume, de
título ”Além da Fé - A Vida de
Irmã Dulce”.  Editado pela IR-
MABEM editora, do próprio au-
tor, esta segunda obra define
a história de amor e de mise-
ricórdia de Irmã Dulce, além
de sua benfeitoria pelas ruas
de Salvador.

  ”Exatamente o Apostola-
do de Amor e Misericórdia que
marcou a existência da Missi-
onária que se tornou Santa por
fazer das ruas de Salvador as
paredes de sua “Igreja” e por
não negar atendimento a pes-
soa alguma que a procuras-
se em busca de ajuda”. 

Segundo Valber Carva-
lho,   ambos os livros são re-
sultados de dez anos de pes-
quisa ‘juntando pontas’.  Essa
maratona começou em julho
de 2013 e resultou na leitura

jornalista e escritor
Valber Carvalho lan-
çou, no último dia
(12), o livro “A Última
Porta – A vida de
Irmã Dulce”, no Piso

Segundo livro da biografia de Santa Dulce é lançado
10

de 13 mil documentos e 600
entrevistas.

 “A história de Irma Dulce
tem muitas pontas, ou melhor,
tinham muitas pontas que não
eram explicadas. Deu um
pouco de trabalho porque
quando você lida com um per-
sonagem dessa magnitude,
algumas coisas você tem que
provar  para ver se é verdade,
para ver se aconteceu ou não”,
diz.

A ÚLTIMA PORTA
A Vida de Irmã Dulce, é a

finalização desse trabalho que
o jornalista dedicou anos e
horas a fio para concluir com
todo preciosismo possível, afi-
nal, é preciso muita respon-
sabilidade para compilar toda
a trajetória de uma santa. 

 Com 39 anos de carreira
no jornalismo, Valber conta
que durante os quase 78
anos de vida intensa, Irmã
Dulce conviveu com muitas
autoridades e personalida-
des, tanto nacionais como
estrangeiras, além da Madre
Teresa de Calcutá.  

 Nessa segunda obra do
volume, ele traz histórias que
até então nunca foram
contadas.  A narrativa começa
em 1953 e se estende até a
Canonização em 2019, trazen-
do Irmã Dulce com uma rique-
za de detalhes. 

 ”Ninguém sabe que a
Irmã Dulce passou 10 anos

fora da igreja. De 65 a 75. Ela
usava o hábito de teimosa por-
que até isso liberaram ela de
usar. Mas tiraram todas as re-
ligiosas do lado dela e ela fi-
cou sozinha. Foi nesse perío-
do q eu a sociedade civil se
encostou mais nela”, revela à
Tribuna.   

Algumas características

são reveladas em  A Última
Porta - A Vida de Irmã Dulce -
Parte 2, mostrando o Anjo da
Caridade como uma persona-
lidade vanguardista.  ”Ela era
rebelde! E o livro é dividido em
ciclos de 13 anos. A chamei
de rebelde, mas obediente ao
amor divino. Ela só obedeceu
mesmo a Jesus”, conta.

 Para o jornalista e escri-
tor, a rebeldia de Dulce pode
ser vista como a rebeldia dos
santos mártires. “Se você vi-
esse cobrar ela por não estar
chegando no horário que as
freiras rezam, no final da tar-
de, no outro dia ela iria che-
gar atrasada de novo. É a re-
beldia dos santos mártires,

que não foram reconhecidos
na sua época porque traziam
uma mensagem muito van-
guardista”, comenta.

 Para ele, a maior contri-
buição desta segunda obra é
“fazer com que todos possam
entender a Presença Divina
através dos inúmeros exem-
plos de Bondade — que pro-
duziam milagres cotidianos”.

 
IMPRESSÃO

Impresso em alta qualida-
de,  o livro  tem 200 fotografi-
as, muitas delas inéditas, e
um sem-número de relatos
capazes de surpreender até
mesmo àqueles que já conhe-
ciam a história de Santa Dul-
ce dos Pobres. Como exem-
plo, o escritor conta que es-
miuçou arquivos nos Estados
Unidos e conseguiu os regis-
tros da vitoriosa passagem de
Irmã Dulce por terras ianques
em 1962.  Além de histórias
saborosas, ele nos brinda
com uma foto da Irmã em Ho-
llywood, num jantar-benefi-
cente em Los Angeles, ao lado
de uma famosa atriz à época.
O Anjo dos Alagados esteve
também na Casa Branca e o
bilhete que ela deixou para
John Kennedy agradecendo o
leite que o presidente católico
vinha enviando para o Brasil,
e que ela distribuía diariamen-
te para cinco mil crianças dos
Alagados, também estão no
livro.

HISTÓRIA
Obra mostra o “Anjo Bom da Bahia” como uma personalidade vanguardista e traz histórias que nunca foram contadas

Foto- Romildo de Jesus

Em novembro, segundo
o Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados
(Caged), a Bahia gerou 7.374
postos com carteira assina-
da, decorrente da diferença
entre 70.975 admissões e
63.601 desligamentos. Trata-
se do 11º mês seguido com
saldo positivo. A capital do
estado, Salvador, registrou um
saldo de 4.201 postos de tra-
balho celetista no mês.

De responsabilidade do
Ministério do Trabalho e Em-
prego, os dados do emprego
formal foram sistematizados
pela Superintendência de
Estudos Econômicos e Soci-
ais da Bahia (SEI), autarquia
vinculada à Secretaria do Pla-
nejamento do Estado da

Bahia contabiliza 90.007 novas vagas no ano

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
REPORTER

Bahia (Seplan).
Na Bahia, o saldo de no-

vembro se revelou superior
ao de outubro (+5.832 pos-
tos) e ao do mesmo mês do
ano passado (+3.929 pos-
tos). No entanto, dos onze
meses deste ano, o resulta-
do de novembro somente se
mostrou melhor do que os
dos meses de janeiro
(+3.892 postos), de julho
(+5.219 vagas) e o de outu-
bro (+5.832 postos) – ou seja,
trata-se do quarto menor sal-
do mensal do ano até agora.

Com o saldo de novem-
bro, a Bahia passou a contar
com 1.991.556 vínculos cele-
tistas ativos, uma variação de
0,37% sobre o quantitativo do
mês imediatamente anterior.

O município de Salvador, por
sua vez, contabilizou 627.342
vínculos, indicando assim um
aumento de 0,67% sobre o
montante de empregos exis-
tente em outubro.

Na Bahia, em novembro,
três dos cinco grandes gru-
pamentos de atividades eco-
nômicas registraram saldo
positivo de postos de traba-
lho celetista. O segmento de
Comércio; reparação de veí-
culos automotores e motoci-
cletas (+4.470 vagas) foi o
que mais gerou postos den-
tre os setores. Em seguida,
Serviços (+4.312 vínculos) e
Construção (+1.411 empre-
gos) também foram respon-
sáveis pela geração. Os gru-
pamentos de Indústria geral

(-1.451 postos) e de Agricul-
tura, pecuária, produção flo-
restal, pesca e aquicultura (-
1.368 vagas), portanto, foram
aqueles com perda líquida
de postos no mencionado
mês.

No mês, o Brasil compu-
tou um saldo de 130.097 va-
gas, enquanto o Nordeste re-
gistrou 32.589 novos postos
– representando variações
relativas de 0,29% e 0,45%
comparativamente ao esto-
que do mês anterior, respec-
tivamente. A Bahia (+0,37%),
portanto, de outubro a novem-
bro, exibiu um aumento rela-
tivo do estoque de vínculos
maior do que o do país e me-
nor do que o da região nor-
destina.

Em Ubaitaba, Jerônimo
Rodrigues inaugura delegacia

A nova Delegacia
Territorial (DT) de Ubaitaba,
no sul da Bahia, foi inaugu-
rada na tarde desta quinta-
feira (28) pelo governador
Jerônimo Rodrigues, que
realizou uma agenda de
compromissos no municí-
pio. Localizado no centro da
cidade, o equipamento
reúne investimento de R$
1.487.231,84 entre obra
física, compra de equipa-
mentos e mobiliário, realiza-
do por meio da Secretaria
de Segurança Pública (SSP-
BA). A nova unidade é 61ª
entregue no estado e faz
parte do plano de
reestruturação física das
forças de segurança
baianas, que beneficia a
Polícia Civil, a Polícia Militar
e o Corpo de Bombeiros
Militar da Bahia. 

 ”Nós nos alegramos
muito quando a gente vem
fazer uma entrega de
equipamento desse. Vai dar
um conforto e uma
tranquilidade ao profissional
da segurança pública, da
polícia civil. Mas, também,
para quem precisa de usar
a delegacia ter um ambiente
confortável, seguro. Sempre
que alguém procura a

SEGURANÇA

delegacia já é um astral
ruim, é algum problema. E,
se encontra um lugar
bastante prejudicado, piora
a situação. Então, é pra
quem trabalha e pra quem
precisa do serviço”, assegu-
rou Jerônimo.  

“São 61 novas unidades
da Polícia Militar e da Polícia
Civil em quase 40 municípi-
os do nosso estado. Nós
vamos atingir cerca de 600 a
700 unidades entre novas e
reformadas até o final desse
projeto.

Então, vamos continuar
com muito investimento
para melhorar cada vez
mais o serviço, a população
e a segurança pública da
Bahia. Essa é uma delega-
cia que é muito bem locali-
zada, que tem melhores
condições de atender a
população e tem a melhor
condição de trabalho ao
policial e, também, lógico,
proporcionando mais ações
de inteligência, mais
investigações, mais opera-
ções no combate à
criminalidade na cidade de
Ubaitaba e na região”,
destacou o secretário de
segurança pública, Marcelo
Werner.  

POLÍCIA
Localizado no centro, equipamento teve investimento de quase R$1,5mi

Baianos correm para não perder o Bolsa Família

Um dos programas
sociais com mais êxito no
país é o Programa Bolsa
Família (PBF). Criado em
2003 pelo Governo Federal,
ele é fonte de renda para
milhares de beneficiários e
ajuda na manutenção das
crianças de baixa renda. Em
Salvador, mais da metade
dos beneficiários não foram
fazer o acompanhamento de
saúde obrigatório, que
mantém o benefício ativo.
Segundo a Secretaria
Municipal de Saúde (SMS),
cerca de 160 mil
beneficiários estão arriscan-
do ter o benefício suspenso
ou até mesmo perdê-lo.

A pasta ainda informou
ao jornal Tribuna da Bahia
que até o momento foram
acompanhados mais de
146 mil beneficiários, o que
significa que o percentual
de cobertura é de 47,20%.
Muito abaixo do total dos
mais de 311 mil
beneficiários do PBF.

Parte das diretrizes do
programa com esses
acompanhamentos condici-
onais de saúde incluem a
realização do pré-natal em
gestantes, estado
nutricional de mulheres
com idade entre 14 e 44
anos, atualização do cartão

vacinal e verificação de
peso e altura tanto das
mães, como das crianças
menores de sete anos.

A equipe da Tribuna da
Bahia passou por postos
de saúde da capital e a
primeira parada foi na
Unidade Básica de Saúde
Ramiro de Azevedo, locali-
zado no Campo da Pólvora.
O movimento estava
tranquilo, sem filas para
quem foi fazer o acompa-
nhamento. A jovem Yasmin
Ariel levou sua filha de seis
anos e conversou com a
equipe do jornal contando o

motivo de ter ido às véspe-
ras do encerramento do
prazo. “Só tive tempo de vir
hoje e que bom que está
tranquilo o movimento. Por
ser mãe solo, a demanda
do dia a dia, acabou que
vim hoje, mas eu nem
sabia que só iria até sexta-
feira (29) o prazo. Foi até
bom ter vindo, pois conse-
gui outras informações que
não sabia referente a este
acompanhamento”, pontuou
Yasmin. Questionada se
agora se sente mais
tranquila, por não correr o
risco de ter o benefício
suspenso ou bloqueado, a
jovem ressaltou que está
menos preocupada e
enfatizou que o benefício a
ajuda muito, já que é mãe
solo.

No Centro de Saúde Dr.
Péricles Esteves Cardoso,
no bairro do Barbalho, os
funcionários do posto de
saúde conversaram com a
equipe e disseram que o
movimento estava tímido
até o momento, apesar de
estar chegando à data do
prazo de encerramento
desse acompanhamento. A
auxiliar de lavanderia
Jéssica Pereira, que é

beneficiaria há dois anos
pelo PBF, era a única na
unidade indo fazer o acom-
panhamento. Ela ressaltou
que também não sabia que
o prazo é até a sexta-feira
(29) e explicou que por
conta do trabalho, não
conseguiu ir antes fazer o
acompanhamento. “Minha
escala de trabalho é nove
por um, por conta do
trabalho, acabei vindo na
véspera do prazo. Apesar
que acredito que estendam,
já que não vi muita divulga-
ção. Sabe, ser mãe solo
você tem muita demanda.
Tem a de Winnie (filha de
Jéssica), escola dela, meu
trabalho, ser dona de casa.
Só deu mesmo para vir
hoje, que é minha folga,
mas o importante que fiz e
tá tudo certinho”, enfatizou
Jéssica. A beneficiaria
ainda concluiu falando da
importância do valor do
Bolsa Família na ajuda da
alimentação da filha,
complementando a renda.

Para ter acesso ao
serviço não é necessário
agendamento prévio, basta
o beneficiário ir em qual-
quer uma das 160 Unida-
des Básicas de Saúde
(UBS) do município, de
segunda a sexta-feira, das
8h às 17h e apresentar
documento com foto, cartão
do programa, caderneta da
gestante e o cartão de
vacinação das crianças. A
secretária de saúde e vice-
prefeita de Salvador, Ana
Paula Matos, enfatizou a
importância dessa diretriz.
“O acompanhamento das
condicionalidades de
saúde exigido pelo Bolsa
Família é uma forma de
assegurar a oferta das
ações básicas para esse
público, potencializando a
melhoria da qualidade de
vida das famílias e contribu-
indo para a sua inclusão
social, garantindo um
direito de todo cidadão que
é o de acesso à saúde”,
concluiu a secretária.

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIÁRIO

BENEFÍCIO
Cerca de 160 mil beneficiários correm o risco de perder o Bolsa Família
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